
~refei fura 11tunicipal de Coronel í]) iui d a
E S TA D o L) o P A R A NA
GABINETE DO "REFEITO

LEI N.o 1.140/91

DATA:16. 05 • 91

SÚMULA: Autoriza o Executivo Municipal doar
área de terras e firmar têrmo de Coo
peraçao Financeira com a empresa So-
ciedade ARTEMA LTDA. - Indústria e
Comércio e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Coronel Vivida, Estado do
Paranâ. aprovou e eu, Prefeito Municipal. sanciono a seguinte Lei:

Art. 1Q) - Fica o Executivo Municipal au
torizado doar à empresa Sociedade ARTEMA LTDA. - Indústria e Comér-
cio, pessoa jurídica de direito privado com sede em Curitiba, Capi-
tal do Estado do Pa i arrâ , inscrita no CGC/MF sob nc 76.508.530/0001-07,

a area de terra, de:idamente terraplanada, contendo 30.000 m2(trinta
mil metros quadrado61, que constitui parte do imóvel nº 39 do Núcleo
Barro Preto, deste Município, matriculado sob nº R-I-IO.561, Livro
nº 02(dois).

Art. 2Q) - A área sera utilizada para a
implantação de uma .indústria Metalúrgica.

Art. 3Q) - Fica ainda o Executivo Munici
paI autorizado a doar todo o material de construção necessário, em
pré-moldado ou nao, para a construção dos barracões para
num total de até 2.140,11 m2 de área construída.

§ 1Q - Os materiais à serem doados serao

fundição,

licitados obedecendo as regras do Decreto Lei nQ 2.300/86.
§ 2Q - Fica limitado em até Cr$ 20.000.

OO,OO(vinte milhões de cruzeiros) o valor dos materiais a serem doa
c.os e de que trata o "Caput" deste artigo.

Art. 4Q) - Obriga-se a donatária apos a
'-plantação e funcionamento da primeira etapa do projeto (fundição)
a dar continuidade e complementação da Indústria para que esteja to-
~al-ente co~c:~!êa implantada até o ano de 1995.

Parágrafo Único - O não cumprimento, pe-
~~a-ão ~otal do empreendimento até o ano de
~""""'=essa~'0 ~-ó"el e suas benfeitorias ao doa-
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Art. 5Q) - A mao de obra a ser emprega
da na Indústria, co- exceçao da estritamente técnica deverá ser a de
Vividenses com residência local comprovada em pelo menos 03(três)anos.

Art. 6Q) - O imóvel e suas benfeitorias,
apos a conclusã, das instalações, conforme projeto anexo a presente
lei, poderá ser onerado em financiamento, mediante autorização 1egisl~
tiva, desde que objetive captar recursos para execução do Projeto ep~
ra aquisição de máquinas, equipamentos e capital de giro.

Art. 7Q) - Até 31 de dezembro de 1995,
prazo em que a ~ ·natária deverá ter concluído a construção de suas ins
talações, com â: ~a não inferior a 9.000 ma (nove mil metros quadrados),
e em.pleno funcionamento, a empresa deverá manter obrigatoriamente em
seu quadro funo i.onaL, um mínimo de 450 (quatrocentos e cinqüenta) empX'~
gados, dev í.damerrt.eregistrados pelo regime CLT.

Parágrafo Onico - A donatária ou sua
sucessora, deverá firmar termo de compromisso com a Prefeitura Munici

paI de Coronel Vivida, nos termos da presente lei, até a implantação
total do empreendimento, com anuência dos representantes legais da As
sociação Comercial e Industrial de Coronel Vivida - ACIVI e Comissão
Municipal de Industrialização.

Art. 8Q) - A Comissão de Industrializa
çao do Município acompanhará a execuçao do Projeto, para no final emi
tir parecer conclusivo.

Art. 9º) - Para cobertura das despesas
sera aberto Crécito Adicional Especial.

Art. 10) - Objetivando a obtenção de
recursos, poder5 o Executivo Municipal facultar as Empresas Privadas
e Pessoas Físicr antecipar o pagamento da Taxa de Localização e fun-
cionamento de El ~belecimentos (Alvará de Licença), os Impostos Pre-
dial e Territori ..l Urbano com as respectivas taxas do ano de 1992, t~
mando-se por baL~! os mesmos valores estabelecidos no presente exercí-
cio, até 31 de i..: io do corrente ano.

Art. 11) - Esta Lc~i entra em vigor na
data de sua pubJ ~cação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Coro
nel Viviãa,_ Estado do paraná, aos 16(deze is) dias do mês de Maio de

~1.991 (,-~ rv .••~_ tos e noventae um),103Q a Rep- lica


